
24 de fevereiro de 2022 

Marseille, França, Terra, Sistema Solar, Via Láctea, Grupo Local, Grande Enxame Local  

              

 Meu caro amigo, Principezinho: 

Recebi a tua carta. Gostei muito de conhecer as novidades do Universo. Escrevo-te para 

partilhar contigo as últimas notícias da Humanidade. 

O meu coração está em confinamento. Está resguardado, porque está ferido, pois fomos 

assolados por um vírus, conhecido por COVID-19, aterrador pelas mortes que vai causando. Mas 

há esperança, uma vez que a Humanidade se uniu e já existem vacinas e várias medidas que nos 

protegem do contágio, por exemplo: a utilização de máscaras e a lavagem das mãos. Com a 

vinda deste vírus, fomos obrigados a confinar, o que em muito ajudou a diminuir o consumismo 

e, por consequência, a poluição naquele período. No entanto, por outro lado, o planeta ficou 

mais poluído, pois as máscaras são de uso único e não recicláveis. Foram muitos aqueles que se 

livraram das mesmas sem quaisquer cuidados. Como sabes, o problema da poluição não é de 

hoje. Esta crise climática já se prolonga há muito tempo. Não conseguimos ultrapassar a 

dependência dos combustíveis fosseis, como é urgente. Na última carta, disseste-me que o 

buraco de ozono mais parecia uma cratera do teu asteroide.  

- Tu, que até viajas entre os buracos negros, sabes como convencer a Humanidade a agir 

rapidamente?... Eu bem sei que é uma batalha entre a ganância e a vida! 

Amigo, os tempos são negros como se todas as estrelas fossem anãs brancas, 

esbranquiçadas, não tivessem mais luz ou não tivéssemos mais Sol. E como se não nos bastasse 

a crise climática, a pandemia e as suas consequências, há agora uma guerra, aqui, na Europa. E 

mais uma vez, é uma luta entre a ganância e o respeito pelo outro e pelo seu espaço. É uma luta 

entre a luz da liberdade e o negro da escravidão.  

Principezinho, há tanta gente, sem quaisquer culpas, a lutar pela vida, sem comida, sem 

lar, nem mesmo um pequeno asteroide a que possam chamar de casa para estarem seguros.  

Tu que escreves cartas estelares, ajuda-nos! Aconselha-te com os teus vizinhos. Traz-

nos a luz da razão do Universo que tens no teu coração. 

 

Despeço-me com amizade, 

Abraço estelar do tamanho do Universo,  

Do teu melhor amigo no Mundo, 

Léon Werth 

P.S.: Principezinho, existem sinais de que a Humanidade se vai salvar. Entre nós são mais os que querem 

a Paz e viver em equilíbrio com a Natureza. A ciência está a abrir caminhos para um futuro com luz. 
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